
















































































































































































quer pelo Laço, segundo relato de HERTWIG (1977). 

ção dos 2 herbicidas, conforme se vê na Tabela 7, 

. 7 5 . 

A combina 

mostrou 

reinfestação da área 45 dias após aplicação (24/11/82). 

Quanto a corda-de-viola deve-se preliminarme� 

te considerar que alem do seu efeito direto de competição com 

a cultura 9 exerce também efeito indireto, devido ao seu hâbi 

to de crescimento indeterminado e sua emergincia escalonada. 

Na cultura da mandioca, onde comumente ocorre, ela cr�sce en 

volvendo as plantas jovens, sufocando-as e causando inclina­

ções de suas hastes. 

Os dados de controle da corda-de-viola apre­

sentados na Tabela 7 9 mostram que o Roundup reduziu sua pop� 

lação, pois na primeira contagem realizada em 5/10/82, antes 

da aplicação dos residuais 9 o niimero de plantas presente nas 

parcelas era inferior àquelas das parcelas nao o ratadas. 

Apôs a aplicação dos residuais, também estes reduziram a po­

pulação de plantas, conforme se constata na contagem realiz� 

da 35 dias apôs em 10/11/82. Porém conforme jâ citado, por 

se tratar de planta de emergência escalonada, posteriormente 

novas plantas podem surgir nas areas tratadas. Também esta 

convolvul�cea, não se encontra entre as principais 

daninhas controladas por Karmex ou Laço, segundo 

(1977). 

plantas 

HERTWIG 

O picão preto que surgiu na ârea de forma uni 

forme, conforme se verifica na Tabela 7 através da primeira 
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contagem em 5/10/82, foi eficientemente controlada pelos re­

siduais. Aliás, segundo HERTWIG (1977) esta espécie encon­

tra-se entre as principais plantas daninhas controladas pelo 

Karmex ou Laço. 

Finalmente, com relação as plantas de amen-

doim, presentes nas parcelas devido o cultivo anterior ter 

sido realizada com essa espécie, todos os tratamentos herbi­

cidas apresentaram eficiente controle
)
pois, no caso dos trat� 

mentas com Roundup a aplicação se fez diretamente sobre as 

plantas, causando-lhes a morte enquanto que nos tratamentos 

de p6s-plantio sem Roundup, foi realizada capina com enxada 

na véspera do plantio e a aplicação se deu 6 dias após, ten­

do as plantas de amendoim em emergência, também sido contro­

ladas. 

O bom controle dos herbicidas residuais Karmex 

e Laço sobre diversas espécies daninhas verificado neste ex 

perimento concorda com os resultados encontrados em vários 

trabalhos como os de COELHO e CORREA (1970), ALBUQUERQUE 

(1971), PACHECO et alii (1974), DELGADO (1978), ALCÂNTARA e 

LIMA (1980) e RODRIGUES (1982). 

5.2. Altura e diimetro das plantas 

Nas duas primeiras determinações de altura 

das plantas de mandioca, o teste de F revelou diferenças en-



• 7 7 •

tre tratamentos e nao para interações entre tratamentos de

pre e pôs-plantio. Essas interações foram desdobradas e as

medias dos resultados, apresentadas separadamente nas tabe-

las 8 e 9. Porem, conforme se verificou, as diferenças en-

tre as medias dos tratamentos não foram significativas atra­

vés do teste de TUKEY 9 em razão deste teste 'ser mais rigoro-

so do que o de F. Assim. diferenças significativas somente

foram detectadas entre tratamentos de pré-plantio com e sem

Roundup, nas 8 medições realizadas.

As medias desses tratamentos apresen�adas na 

Tabela 10 mostram para todas as determinações, a vàntag�m 

dos tratamentos com Roundup sobre os sem Roundup, ou seja a 

aplicação do Roundup para controle principalmente da tiriri-

ca, favoreceu um maior desenvolvimento em altura das plan-

tas. 

Na Tabela 11, foram inclufdas as medias de al 

turas de todos os tratamentos nas 8 medições, Mesmo sem di-

ferenças significativas, segundo as anâlises realizadas, es­

sas medias revelam resultados de efetivo efeito dos herbici-

das no desenvolvimento da mandioca. Assim, tomando o trata-

mento Capina com enxada como testemunha, verifica-se que em 

todas as medições, o tratamento Roundup + capina favoreceu 

um maior desenvolvimento das plantas o que revela a importâ� 

eia do controle do mato antecipadamente ao plantio da mandi� 

ca, em âreas infestadas por plantas daninhas perenes como ti 
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ririca e grama seda. Em 7 das 8 determinações de altura, o

tratamento Roundup + capina, juntamente com o tratamento 

Roundup + Karmex apresentaram as maiores medias de altura das 

plantas. 

Em todas as oito medições de altura das plan­

tas, as medias do tratamento Laço se posicionaram em Último. 

lugar. Desse modo, pode se deduzir que houve um efeito fito 

tóxico à mandioca devido a aplicação do herbicida Laço na do 

se de 5,0 litros por hectare. 

Aliás, alem da redução da altura das plantas, 

registraram-se também aproximadamente 54 dias após a aplica­

çao desse produto químico, cloroses generalizadas das folhas 

das plantas nas parcelas desse tratamento. Esses sintomas se 

manifestaram em período de alta temperatura e posteriormente 

à grandes precipitações ocorridas no final do mis de novem-

bro de 1982. Posteriormente esses sintomas cloróticos nas 

folhas desapareceram. 

O tratamento Karmex + Laço sempre apresentou 

alturas de plantas próximas as do tratamento Capina com enx� 

da. Portanto, não houve manifestação de efeito fitotÕxico, 

o que poderia ser atribuído ao fato da dose de Laço ser redu

zida a metade nessa mistura. 
-

Curiosamente, porem a altura 

das plantas do tratamento Roundup + Laço sempre foi maior do 

que a dos tratamentos Capina com enxada e Karmex + Laço, sen 

do a dose do Laço, nesse tratamento combinado com Roundup, 
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tamb�m de 5,0 litros por hectare, e sem registro de cloro se 

nas folhas aos 54 dias. Estes resultados estão em concordân 

eia com RODRIGUES (1982) em trabalho realizado na Venezuela, 

faz refer�ncia a danos causados i mandioca quando 1,20 kg/ha 

de diuron foi aplicado em mistura com 1,29 kg/ha de alaclor, 

doses estas semelhantes as empregadas no presente trabalho. 

Quanto aos resultados das duas medições dos 

diâmetros das copas das plantas, cujas anilises realizadas 

tamb�m não mostraram diferenças significativas entre trata-

mentas atrav�s do teste de TUKEY, as m��ias apresentadas nas 

tabelas 12 e 13 revelam que na primeira determinação realiza 

da em 6 de dezembro de 1982 as plantas de nenhum dos trata-

mentas haviam ainda coberto toda a irea das parcelas, uma 

vez que foi adotado o espaçamento de 1,0 m x 1,0 m na insta­

lação do experimento; portanto, a possibilidade de desenvol-

vimento de mato ainda era favorivel. Os tratamentos com 

Roundup apresentavam midias superiores aos sem Roundup, sen­

do que o tratamento Laço sem Roundup era o de menor desenvol 

vimento, inferior a testemunha Capina com enxada. Jâ na de-

terminaçio realizada em 10 de janeiro de 1983, as plantas �e 

todos os tratamentos com Roundup fechavam o terreno, estan-

do os tratamentos Laço, Karmex + Laço e Capina com enxada, 

todos sem Roundup, bem prôximos a isso. Assim, a partir des 

se momento, as pr�prias plantas de mandioca impediram o de­

senvolvimento normal do mato nas parcelas. 
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O excelente desenvolvimento da parte vegetati 

va da mandioca com alturas medias acima de 2,0 m registradas 

aos 7 meses em maio de 1983, nos tratamentos Karmex, Roun-

dup + Karmex, Roundup + capina com enxada e Roundup + Karmex 

+ Laço, mostrados na Tabela 11 pode ser explicado pelas 

condições favoráveis de temperaturas e precipitações pluvio­

métricas ocorridas entre novembro de 1982 a maio de 1983, p� 

r!odo de intenso desenvolvimento vegetativo da mandioca. Nor 

malmente em São Paulo 0 o per!odo de setembro a março aprese�\ 

ta temperaturas médias mensais acima de 20
°

c e maior regula-

ridade de precipitações dando condições para que as plantas 

vegetem satisfatoriamente. Entretanto no ano de 1983, as 

temperaturas m�dias bem acima de 20° c e precipitações muito 

altas, ocorridas atê junho foram favoráveis a um prolongame� 

to de per!odo de desenvolvimento vegetativo atê pi6ximo a co 

lheita de acordo com as figuras 1 e 2. 

5.3. Produção de raízes e teor de amido 

Conforme se verificou pelos resultados da anã 

lise estat!stica efetuada, nio foram significativas as dife-

renças entre tratamentos para a produção de raízes. Os da-

dos contidos na Tabela 14 revelaram porém diferenças marcan­

tes entre os valores médios desses tratamentos chegando alg� 

mas �essas diferenças a mais de 30%. 
~ 

Dessa forma, serao fei 

tas algumas considerações a respeito dessas medias. 
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Para a obtenção desses resultados deve-se pr� 

liminarmente considerar que a fase experimental de campo foi 

bem conduzida. No plantio, obteve-se predominantemente por­

centagem de 100% de emergência nas parcelas e a população f! 

nal de plantas se manteve praticamente igual a inicial, ha-

vendo no total do experimento a perda de apenas duas covas. 

As condições climáticas foram favoriveis ao desenvolvimento 

vegetativo e a produção, conforme se constatou atravês das 

análises das iguras 1 e 2 e Tal>elas 14 e 15. 

As produções obtidas para o cv. 

com apenas um ciclo (9,5 meses) foram elevadas. 

Mantiqueira 

CÂMARA 

(1984), se referiu a esse cultivar como um material genêtico 

vigoroso, de alta produtividade, bem acima da produtividade 

do Estado de são Paulo que ê da ordem de 20,0 toneladas por 

hectare, para dois ciclos da cultura. 

Fazendo-se uma análise das medias da Tabela 

14, verifica-se que a produção do tratamento Capina com enxa 

da, com aplicação em pré-plantio do Roundup, foi igual ao 

tratamento sem Roundup. Isto era esperado pois nesses dois 

tratamentos foram feitas igual número de capinas manuais; 

apesar do tratamento com Roundup ter concorrido para a redu­

ção da população das plantas daninhas nas parcelas tratadas, 

espeeialmente tirir.ica, não foi possível uma redução do num� 

ro de capinas em relação ao tratamento Capina sem Roundup. 
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Os tratamentos herbicidas de p6s-plantio da 

mandioca com aplicação em pré-plantio de Roundup, apresenta-

ram medias de produção maiores do que aqueles sem Roundup, 

Maior diferença se verificou entre os tratamentos Laço com 

Roundup e Laço sem Roundup. 

Considerdndo que a produção de Laço com Roun­

dup foi igual a produção da testemunha Capina com enxada, p� 

de-se deduzir que a aplicação apenas de Laço foi prejudicial 

à produção de raízes, pois sua média de produção (27,57 ti 

ha) foi bastante inferior a da Capina com enxada (34,05 t/ 

ha). 

Aliâs, a combinação do Laço com Karmex, sem a 

prêvia aplicação de Roundup, também resultou em produção me­

dia inferior a testemunha Capina com enxada (31,02 t/ha e 

34,05 t/ha respectivamente). Como os tratamentos em que en-

trou o herbicida Karmex apresentaram os maiores valores me-

dios do experimento,fica confirmado que houve um efeito fito 

tóxico do Laço ã planta de mandioca que causou prejuízos 

produção de raízes, alêm de reduzir a altura das plantas con 

forme resultado jâ analisado. 

As determinações das produções de raízes fo­

ram acompanhadas das avaliações do teor de amido das mesmas. 

Os resultados obtidos submetidos à análise estatística reve­

laram que também para esta característica não houve signifi-
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cância estatística entre tratamentos, ou seja, a utilização 

dos produtos químicos na cultura da mandioca para controle 

de plantas daninhas não causou alteração significativa no 

teor de amido de suas raízes. Os dados apresentados na Tabe 

la 17 mostram valores predominantemente em torno de 27,5 a 

28%. 

De acordo com PEREIRA (1978), para um 

vegetativo o rendimento em raízes do cv. Mantiqueira. 

ciclo 

pode 

ser avaliado em 23,O t/ha, com 36,8% de amido. Os resulta-

dos obtidos no presente experimento mostraram produções em 

raízes bem mais altas e teores de amido mais baixos. Talvez 

uma explicação para estes fatos possa ser atribuída ãs con­

dições climáticas durante a fase de desenvolvimento da cultu 

ra ate a colheita,pois nesse período as temperaturas eleva-

das associadas a grandes precipitaçÕes,principalmente nos me 

ses de abril e junho que normalmente seriam de repouso fisi� 

15gico e consequentemente armazenamento de amido, tenham le­

vado a um prolongamento do desenvolvimento vegetativo. As­

sim sendo, os produtos elaborados pela planta foram consumi-

dos nesse maior desenvolvimento, em detrimento de �m maior 

armazenamento de amido. As condições de temperatura e umida 

de apresentadas nas figuras 1 e 2, foram discutidas no, item 

•�1 tura das :Plantas",
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5.4. Produção da parte aerea e indice de colheita 

\ 

A semelhança dos resultados para produção de 

raízes, nao houve diferenças significativas entre tratamen-

tos para a produção da parte aerea. O coeficiente de varia-

çao do experimento foi muito elevado, demon�trando que houve 

grandes variaç�es na produção de massa da parte aêrea o que 

e comum na cultura da mandioca. 

Apesar disso, analisando-se os valores médios 

dos tratamentos contidos na Tabela 15, verifica-se certa an� 

logia, com os resultados obtidos para raízes. o uso apenas 

do Laço diminui a produção de massa verde em relação a Capi-

na com enxada, quer tenha sido feita ou não na ârea aplica-

ção de Roundup. Os tratamentos nos quais entrou o herbicida 

Karmex tambêm apresentaram os maiores valores médios do exp� 

rimento e no confronto das médias dos tratamentos de pre-

-plantio, o Roundup, controlando principalmente a tiririca,

deu condiç�es a um maior desenvolvimento da parte aérea das 

plantas. 

Quanto ao Índice de colheita também nao houve 

diferença entre tratamentos através da a�âlise pelo teste de 

F. Os dados apresentados na Tabela 16 mostraram valores que

variaram em torno de 67 a 70%. 

Como se sabe, o Índice de colheita. indica se 

um determinado cultivar tem maior potencial para produção de 
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raízes ou parte aerea. Valor acima de 50% indica que o cul-

tivar produz mais raízes do que parte airea. Segundo CONCEI 

ÇÃO (1979), para a produção de raizes, um bom Índice de co-

lheita deve ser no mínimo de 60%. Assim, verifica-se que o 

cv. Mantiqueira tem 6tirno Índice de colheita.

Como o fen6tipo de uma planta· i influenciado 

por fatores do ambiente, a an�lise estatística deste parame­

tro foi feita com a finalidade de se verificar se a aplica­

çao de produtos químicos na cultura poderia ter alguma in-

fluência neste Índice. Tal nao aconteceu 9 mesmo tendo sido 

verificado que o Laço interferiu na produção de raízes e na 

produção de massa verde, parâmetros utilizados para o cálcu­

lo desse Índice. 

5.5. Estimativas dos custos operacionais e rendas 1lqui­

das 

Na Tabela 27 on�e sao apresentadas as 

çoes de raízes e as rendas líquidas obtidas em cada 

produ­

trato 

cultural utilizado experimentalmente na cultura da mandioca, 

verifica-se que, em todos os tratamentos herbicidas, houve 

necessidade de complemerttação com capina para controle do ma 

to, ati o fechamento da cultura, 

Este fato se explica em ra�ao das diferen�as 

dos efeitos residuais dos herbicidas usados. Entre o L�ço e 
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o Karmex, sabe-se que este Último apresenta maior efeito re-

sidual do que o primeiro. Entretanto, os tratamentos somen-

te com Laço e somente com Karmex necessitaram de duas capi­

nas complementares a enxada para se evitar a competição das 

plantas daninhas sendo que no tratamento com Karmex a primei 

ra capina ocorreu 11 dias após a primeira capina nas parce-

las que receberam o herbicida Laço. Desse modo, tomando-se 

como tratamento testemunha a Capina com enxada, que foi uti­

lizada por três vezes na cultura, verifica-se que o Karmex e 

o Laço aplicados isoladamente ou combinados tiveram o efeito

de substituição de uma capina manual. O tratamento 

com Roundup também necessitou de 3 capinas, pois, o 

do Roundup foi o de diminuir a população de plantas 

apenag 

efeito 

dani-

nhas antes da instalação da cultura da mandioca, conforme ji 

se discutiu anteriormente. 

A tabela mostra também que a associação dos 

herbicidas residuais como Roundup no contrple do mato, apre­

sentou diferenças quanto a necessidade de capinas complemen-

tares. Assim, se o tratamento Roundup + Laço ainda necessi-

tou de mais 2 capinas à enxada, o tratamento Roundup + Kar-

mex precisou de apenas mais uma capina m�strando que esta 

combinação controlou o mato por um período maior, correspon­

dendo em relação ao tratamento testemunha, a substituição de 

2 capinas manuais. Também a. associação Roundup. + Karmex + 

Laço necessitou de apenas capina complementar, assemelhan-

do�se neste aspecto ao tratamento anteri6r, 



• 8 7 •

Estes aspectos referentes ao controle do mato 

levaram a diferentes valores de produção de raízes dos va-

rios tratamentos, embora como se verificuu, a análise esta-

tística não tenha mostrado diferenças entre os mesmos. Po­

rém quanto aos aspectos econômicos, os resultados devem ser 

ponderados. 

De acordo com as quantidades de produtos quí­

micos utilizados e custos dos mesmos, verifica-se que os cus 

tos operacionais de todos os tratamentos em que entraram os 

herbicidas foram superiores ao tratamento Capina com enxada. 

O tratamento de custo mais elevado foi aquele que utilizou 

Roundup + Laço, respectivamente nas dosagens 4,0 e 5,0 li­

tros por hectare, e que ainda necessitou de duas capinas com 

plementares; o seu custo operacional foi cerca de 30% maior 

do que o tratamento testemunha, conforme se verifica na Ta-

bela 27, sendo o tratamento mais caro e que não produziu um 

aumento na produção de raízes em relação ao tratamento capi­

na com enxada, a renda líquida auferida foi inferior a deste 

tratamento. 

Verifica-se também na tabela que todos os tr! 

tamentos nos quais se utilizou o herbicida Laço, com exceção 

do Roundup + Karmex + Laço, produziram rendas liquidas infe­

riores ao tratamento capina com enxada; as produ�5es em raí­

zes, inferiores, ou quando muito iguais ao tratamento capina 

com enxada, con.tribuiram para esses resÜltad6s. 
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Dos resultados das rendas líquidas 

deve-se destacar os tratamentos Roundup + Karmex 

auferidos 

e

que apresentando maiores médias de produção de raízes 

hectare, permitiram a obtenção das mais altas rendas 

Karmex 

por 

líqui-

das , respectivamente 13,0% e 11 ,0% maiores do que a testemu­

nha Capina com enxada. 
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6. CONCLUSÕES

Para as condições do presente experimento� as 

análises e interpretações dos resultados obtidos, permitiram 

as seguintes conclusões: 

1. A utilização de 1,92 kg/ha de glifosato em prê-plantio,s�

guida de capina com enxada ou do alaclor (2»40 kg/ha) ou

do diuron (2,00 kg/ha) em pós-plantio da mandioca reve­

lou-se eficiente no controle da tiririca (Cype�u-0 notun­

du-0 L. ) •

2. O picão preto (Biden-0 pilo-0a L.) foi controlado pelos her

bicidas residuais diuron (2,0 kg/ha) e alaclor (2,4 kg/

ha) e pela combinação diuron + alaclor (1,2 kg/ha + 1,2

kg/ha).

3. Para o controle das plantas daninhas, os tratamentos gli­

fosato + diuron (1,92 kg/ha + 2,00 kg/ha) e glif�sato +
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diuron + alaclor (1,92 kg/ha + 1,20 kg/ha + 1,20 kg/ha) 

necessitaram de urna capina complementar com enxada. Os 

demais tratamentos herbicidas foram complementados com 

duas a três capinas com enxada, 

4. Os tratamentos influenciaram na altura das plantas de ma�

dioca. Os tratamentos com glifosato revelaram-se superi�

res aos tratamentos sem glifosato, favorecendo um maior

desenvolvimento em altura das plantas.

5. O alaclor aplicado na dose de 2,40 kg/ha reduziu a altura

das plantas de mandioca, a produção da parte aérea 

produção de raízes.

e a

6. Não houve influência dos tratamentos no teor de amido das

raízes de mandioca.

7. O Índice de colheita do cv. Mantiqueira nao sofreu varia­

çoes significativas devido aos tratamentos utilizados.

8. Não foram significativas as diferentes entre tratamentos

para produção de raizes. Entretanto, nas análises econô-

micas realizadas com as médias de produção, o tratamento

herbicida de custo mais elevado foi o do glifosato + ala-

cl6r (1,92 kg/ha + 2,40 kg/ha). Sendo os tratamentos g li 

fosato + diuron (1,92 kg/ha + 2,00 kg/ha) e diuron (2,00 

kg/ha) os que permitiram a obtenção de maiores rendas li-
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quidas, respectivamente 13,0% e 11,0% superiores ao trata 

menta Capina com enxada. 
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